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O m é t o d o anal í t ico de Chomard é apl icado a plagioclásios através 

de p rograma para computador e le t ron ico . Determina-se o va lo r de 2V 

de 28 ind iv íduos , 7 dos quais c o m duas repet ições , mediante o e m p r e g o 

de 12 operações de ext inção, obtidas pela associação de &#966; = 0 ° , 

(&#966; = 90°, &#966; — 180° e &#966; = 270° c o m &#920; = 1 5 ° , &#920; = 30° e 

&#920; = 45°. Conclui-se que , para esse g rupo de minera is , operações de 

ext inção envo lvendo va lores de &#966; múl t ip los de 90° d e v e m ser evi tadas . 

INTRODUÇÃO 

Em trabalho anterior (ABRAHÃO, 1968), o método analítico de 
Chomard foi aplicado a plagioclásios, tendo sido relatados alguns 
resultados sobre a validade de sua aplicação a esses minerais atra­
vés do emprego de operações de extinção em que os valores de <P são 
múltiplos de 90°. Como obtiveram-se, em uma fase preliminar, resul­
tados, o mesmo ocorrendo com os estereogramas. O presente tra-
a maior parte dos indivíduos esses resultados não foram apresen­
tados muito discrepantes para 2V com esses valores de <P, para 
balho apresenta um estudo mais minucioso sobre a aplicação do 
método analítico a plagioclásios, com o emprego desse tipo de ope­
rações de extinção. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Tanto quanto por ocasião de seu trabalho anterior (ABRAHÃO, 
1968), o autor desconhece pesquisas sobre a aplicação do método 
analítico de maneira sistemática a plagioclásios ou outros minerais. 
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CHOMARD (1934), nos exemplos que apresenta sobre a aplicação do 
método, não cogita de plagioclásios, empregando múltiplos de 90° 
para Φ , em vista da facilidade resultante da marcha de cálculo, apenas 
para ortoclase. ABRAHÃO (1968) aplica o método analítico a plagio­
clásios, empregando, em uma primeira fase, apenas operações de 
extinção envolvendo múltiplos de 90° para Φ . Em face de resulta­
dos muito discrepantes obtidos para 2V, na parte principal de seu 
trabalho utiliza 30 operações de extinção para cada indivíduo, resul­
tantes da combinação de 10 valores de Φ com 3 valores de β. Nessa 
segunda fase, o autor praticamente omite os resultados referentes 
a operações de extinção envolvendo múltiplos de 90° para Φ . 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

O método analítico foi aplicado a plagioclásios geminados de 
secções delgadas de rochas e a secções orientadas. Para cada um dos 
indivíduos de cada grupamento, foram feitas as seguintes determi­
nações : 

a ) posição inicial de extinção, estabelecida como sendo a média 

de 32 leituras, sendo 8 em cada quadrante; 

b ) 12 operações de extinção ( Φ , θ, Ψ ) , tomando-se as combi­
nações de Φ = 0 o , Φ = 90°, Φ = 180° e Φ = 270° com Θ = 15°, 
β = 30° e θ = 45°. Os valores de Φ resultantes foram determina­
dos pela média de 8 leituras do ângulo de extinção. Para os indi­
víduos 15, 16, 18, 19, 20, 21 e 22, as operações de extinção foram 
feitas com duas repetições, sendo que na primeira os valores de Ψ 
foram tomados como média de 32 leituras de extinção, numa ten­
tativa de se ganhar precisão na determinação desse angulo, por 
ser muito próximo de 0 o ou de 90°. Também para os indivíduos 
7, 9, 10 e 13 os valores de Ψ foram assim estimados. 

Para cada grupamento, o valor de 2V foi determinado pelo 
método dos gêmeos, levantando-se o respectivo estereograma, e através 
do método analítico, mediante o uso de programa para computa­
dor eletrônico, com um total de 12 soluções para cada indivíduo. 
Determinou-se ainda, para cada θ, o respectivo valor de Δ, deter­
minante de controle. 



0 trabalho foi realizado em microscópio Leitz, Dialux-Pol, com 
platina universal de 5 eixos, empregando-se, principalmente, a obje­
tiva UM-2. 

A determinação da lei de germinação e do valor de 2V foi feita 
através de gráficos de BEREK (1924). 

RESULTADOS 

Os resultados são apresentados na seguinte ordem: 

a) estereogramas dos grupamentos estudados, com os respec­

tivos valores de 2V, obtidos pelo método dos gêmeos (figuras 1 a 14). 

b ) para cada um dos 27 indivíduos (o indivíduo 15 é comum 
aos grupamentos V I I I e I X ) os valores observados de Ψ para 
φ = o°, Φ = 90°, φ = 180° φ = 270° e para θ = 15°, θ = 30° 
e β = 45°, juntamente com Δ e os respectivos valores de 2V obti­
dos com o método analítico, para as combinações possíveis de Φ 
(quadro 1 ) . Não obstante o programa forneça também os ângulos 
diretores dos eixos óticos, julgou-se conveniente omiti-los, uma vez 
que os valores de 2V, funções desses ângulos e os de Δ são sufi­
cientes para julgar a precisão do método. 

Estereogramas dos grupamentos 



















DISCUSSÃO Ε CONCLUSÕES 

O exame dos resultados obtidos permite confirmar, com maior 
segurança, conclusões formuladas por ABRAHÃO, 1968. De uma ma­
neira geral, são válidas as considerações seguintes. 

1. Observa-se que os valores obtidos para 2V, além de serem, 
freqüentemente, muito discrepantes para as diferentes combinações 
φ, também não correspondem, em grande número de casos, os va­
lores de 2V esperados no grupo dos plagioclásios. 

2. O determinante Δ, em função de Θ, varia de maneira que 
seu valor, para Θ = 15°, é sempre o que mais se afasta de Δ = 0. 
Constituem exceção os casos dos indivíduos 15 ( l . a repetição), 16 
( 2 . a repetição), 18 ( l . a repetição), 19 ( l . a repetição) e 28, em que Δ 
tem valores da mesma dimensão para os 3 Θ. 

3. Essa freqüente discrepância de Δ, principalmente para 
Θ — 15°, decorre da grande sensibilidade de cotg 2 Ψ para Ψ próxi­
mo de 0° ou de 90°. Como ângulos Ψ desse tipo são freqüentes e, 
mesmo, esperados para combinações envolvendo Φ múltiplos de 90°, 
tentou-se melhorar a estimativa do ângulo de extinção através de 
uma média de 32 leituras de Ψ, ao invés de apenas 8. Isto foi feito 
para os indivíduos 7, 9, 10 e 13 e 15 a 22, na primeira repetição. 
De um modo geral, todavia, tal procedimento não melhorou sufici­
entemente a estimativa de 2V, os resultados permanecendo total­
mente discrepantes. Para o melhor caso, que foi o indivíduo 18 ( l . a 

repetição), ainda houve um desvio de até 5° com relação ao método 
dos gêmeos. 

4. O exame dos valores obtidos para Δ são muito significa­
tivos para condenar a aplicação do método analítico a plagioclásios 
com múltiplos de 90° para Φ . Em muitos casos, a diferença com 
relação ao valor teórico esperado é tão grande que por si só inva­
lidaria a solução. Entretanto, mesmo para casos em que Δ aproxima 
razoavelmente do seu valor esperado, os ângulos 2V não só se afastam 
do valor de 2V determinado pelo método dos gêmeos, como também 
não estão na faixa dos plagioclásios. É o que se verifica para os 
indivíduos 15 ( l . a repetição, Θ = 15°) e 16 ( 2 . a repetição, Θ = 15°). 

5. Em outros casos, o valor do determinante de controle está 
próximo de Δ = 0, os ângulos 2V estão dentro dos limites esperados 
para plagioclásios, mas há discrepâncias de até 3° entre as diferentes 
combinações Φ , como é o caso do indivíduo 13, β = 30°. 

6. Também ocorre, com freqüência, que, para valores de Δ 
próximos de Δ = 0, valores de 2V correspondentes aos do grupo 
dos plagioclásios são praticamente constantes nas 4 combinações Φ 



e são próximos do valor determinado pelo método dos gêmeos. É o 
caso do indivíduo 5, 0 = 45°, indivíduo 10, 0 = 30°, indivíduo 16, 
2. a repetição, 0 = 45° e indivíduo 18, 2. a repetição, 0 = 30°. 
Já para o indivíduo 6, 0 = 45°, indivíduo 15, l . a repetição, 0 = 30°, 
os valores de 2V são semelhantes nas 4 combinações <P, mas afas­
tam-se do determinado pelo método dos gêmeos. 

7. O exame das repetições feitas para os indivíduos 15 a 22 
mostram que há grandes desvios no valor de 2V, de uma repetição 
para outra, para qualquer 0. Dessa forma, o método não oferece 
segurança também quanto à reprodutibilidade dos resultados. 

8. As considerações precedentes, tomadas em conjunto, são 
suficientes para confirmar resultados já obtidos anteriormente e 
reforçar a convicção do autor de que, na determinação do ângulo 
2V de plagioclásios pelo método analítico, o emprego de operações 
de extinção envolvendo valores de <p múltiplos de 90° deve ser de­
finitivamente condenado. 

SUMMARY 

DETERMINATION OF 2V ANGLE I N PLAGIOCLASE BY THE 
ANALYTICAL METHOD USING &#966; VALUES MULTIPLE OF 90° 

The 2V angle of plagioclases is determined through a computer 
program by the analytical method of Chomard. Determinations in­
volved 28 individuals of which seven with two repetitions. Twelve 
different extinction operations were used as a result of the combi­
nations: &#966; = 0°, &#966; = 90°, &#966; = 180°, &#966; = 270° and &#920; = 15°, 
&#920; = 30°, &#920; = 45°. 

For the extinction operations used the application of the analy­
tical method to plagioclases should be avoided. 
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